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Telegraphia Electrica. 


Do correspondente do Commercio do 
Porto, ao mesmo Jornal. 


se estão fazendo no mesmo caminho de 
ferro. â 
Tambem desejava saber, se a demo- 
ra no começo dos trabalhos da companhia! 
do abastecimento das aguas de Lisboa de- 
pendia dos poderes publicos, ou da ge- 
rencia da companhia. 

O snr. ministro das obras publicas 
disse, em quanto ao caminho de ferro, 
do norte, “que linha em seu poder um 
documento que prova que o estado dos 
fundos na praça de Londres não tem da- 
do logar 4 formação d'essa companhia ; 
por essa circumstancia, e porque alguns| 
accionistas pedem uma modificação no 
contraclo, na parte que diz respeito á 
transferencia da garantia do caminho de 
ferro, tenciona dentro de poucos dias a- 
presentar uma proposta á camara, paro 
o governo ser authorisado a contractar 
com a companhia nos termos que ella 
propõe; e a rescindir o contracto, se, 
dentro de um praso convencionado , de- 
pois d'essas modificações, não começarem 
os trabalhos. 


ficou com a palavra reservada paranéora n posição das casas abaladas, 
its ão és 4 his ainda vai reflectir na genera- 
AGU o D transacções paralisando 

—  —e ——— ssim à vida commercial. 
d E” salisfatorio o ver o como as 
PORTO 5 DE JULHO. cousas se passaram neste ultimo aba- 
E — lo que acaba de sofrer. a” Praca 
PRAÇA DO RIO DE JANEIROo Rio de Janeiro. Por uma parte 
À A . casas, à quem uma brilhante posi- 
As ultimas noticias do Rio dão não podera pôr a coberto .da 
neiro dão aquella Praça impreúspeila, abriram os seus coffres, 
nada por algiômas catastrophes ygaram pontualmente os seus com- 
merciaes alli occorridas. As instomissos, e mostraram que o cre- 
relações em que a nossa Pragalito de que haviam gosado se fun- 
com aquella dão causa a que lava na realidade dos haveres, e se 
bem aqui façam sensivel imprehabilioram honrada e victoriosa- 
aquelles tristes acontecimentos. mente. Por outra parte casas que 
É tanto mais sensivel é a imiyeram de suspender e consultar os 
o quando já de ha tempos asys credores viram-se rodeadas de 
messas do Rio de Janeiro paradas as considerações dos indivi- 


O snr. Martens Ferrão mandou para 
a mesa um requerimento ao governo; e 
uma declaração de alguns eleitores do 
circulo eleitors| de Béja contra a elei- 
ção de Barrancos. 

Tiveram o destino que lhe competia 

O snr. D. Rodrigo mandou para a 
mesa uma proposta para ser nomeada 
uma commissão, que se encarregue da 
revisão eleitoral. . ar, 

Renovou uma proposta, apresentada 
o anno passado, para que ás freiras de 
Nossa Senhora do Carno de Villa Viçosa se 
dê um subsidio de 908000 reis ann naes. 

E enviou para a mesa uma nota de 
interpellação ao sur, qinistro do reino, 
sobre a applicação dos soceorros valiosos 


Toi regeitado o parecer sobre a 
questão realista, isto é, a camara 
approvou que os dois deputados Lo- 
mem assento prestando o juramen- 
to, e regeitou que se lhes pormitta 
explicações previas por via auctorisa- 
“da. Consta-nos que está nomeado dire- 
ctor interino da Alfandega do Porto 
o snr. Wenk; leva quatro emprega- 
dos da sua confiança sendo um o SER UR 

q or -| 
a Nazareth. E ro, Eito e De tio SR 
- Lisboa 2 de Julho de 1858. rotineira foro 
eeeeeeeeeeeee— |  () snr. Barros e Sá renovou uma nota 


PARTE OFFICIAL. de interpellação, que já fez na sessão 


passaila, para que os sars. ministros dos 


negocios estrangeiros e do reino infor- 
tem notavelmente escace 


O «Diario do Governo» de 1 con- 

tem, - 

* => Diversos officios accusando a 
recepção de donativos. - 

— Portaria determinando que 

na Alfandega do Porto cesse desde 

já a pratica de admittir serventuarios 


mem sobre o estado em que estão os tra- 
balhas da demarcação do territorio por 
tuguez com a Hespanha; e fez sentir a 
conveniencia de se cuidar sériamente des- 
te negocio. 

O snr. Paula mandou para a mesa 
uma nota de interpellação ao governo so- 
bre o estado em que se acham os por- 


tecimento das aguas em Lisboa , disse que 
o negocio está dependente da redacção de- 
fimtiva do contracto com a companhia 
9 que muito em breve se conclui 
vendo confessar que não é por culpa della 
que os trabalhos tem deixado de ter 


Com relação á companhia do abas- 


à, do- 


o 


ado; jáluos da sua classe, recebendo offer- 


dificuldades daquella Praça, jáis que a sua dignidade lhes exigia 
demorada desvantagem no carpbusar. 


Esta eventualidade tem causado b-Sirya este exemplo para nós 
lantes embaraços ao commerciovise o alvoroco que o ultimo pa- 
Porto, e contribuido eflicazmentarpte veio trazer 4 nossa Praca. 

ra as. dificuldades de que ha alg: H 


e 


tos e barras do Algarve. devido andamento. mezes elle é viclima. . 
: — dos guatdas 'de bordo. Mandou-se fazer à communicação. O sur. ministro da fazenda enviou) O panico no Rio de Janeiro. | EMPRESTINO 
— Portaria suspendendo João para a mesa uma proposta de lei para o > EO 


À 


À 


4 


Manoel Rezende do exercicio de guar- 
da d'alfandega do Porto. 


TT ———— 


CORTES. 


+ CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 25 de Junho. 


PreEsIDENCIA DO SAR. REBELLO DE CanvaLio 


Ao mein dia estando presentes 54 
snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Leu-se e approvou-se a acta da sessão 


anterior. qu 
1 iveram segunda loitura as seguin- 
ão ds SÊ Ai sondas a 
1.8 Para o-governo ser aulhorisado 

a permillir a entrada da cereaes, com as 
condições nella consignadas. 
02.8 Para o governo ser aulhorisado 
a conceder por mais dois annos á com: 
panhia da navegação a vapor, a subven- 
cão annual de 1:5008000 : para estabele- 
cimentos de carreiras diarias entro Lis- 
boa e Cacilhas.. 4 

3.º Para o governo ser aulhórisado 
a, levantar os fundos necessarios para au- 
xiliar a camara. municipal de Coimbra, 
nas expropriações que houver a fazer pora 
alargar a rua de Coruche. 

Foram enviadas ás commissões res- 
pectivas. 
Bis 


e 


O snr, Rodrigues Vidal mandou para 
a mesa selv representações das camaras 
municipaes de Thomar, Peirogão Gran- 
de, Goes, Certã, Figueiró dus Vinhos à 
Gerreira do Zozere o Alvaiazere , pedin- 
do todas a conclusão da estrada entre 
Thomar e Counbra, com um ramal paro 
n. Ponte da Murcella, 

O snr. barão dos Lages mandon pa- 
ra a mesa duas notas de interpellação: uma 
sobre o estado em que se acham os nes 
gocios do caminho de ferro do norte 
contractado com mr. Pelo ; e ontra sobre 
o estado em que estão os trabalhos da 
companhia do abastecimento das aguas de 
Lisboa. ' 


Mondaramsso (azer.us comunicações 
mara uunicipal da Figueira da Foz, e ou- 


tra de Cantaubede, pedindo que se cons- 
trua uma estrada da Mealhada á Figueira. 

O snr. Paulo Romeiro pediu que a 
comissão de verificação de poderos dés- 
se quanto antes O seu parecer sobre a'| 
proposta do snr. Mousinho , relativa aos 
deputados legitimistas, porque era da hon- 
ra da camara resolver este negocio quan- 
to antes. ” 

E aproveitando & presença do snr. 
ministro das obras publicas, desejava que 
s. exe.“ infórmasse a camara sobreo es- 
tado em que está a companhia do cami-, 
nho de ferro do norte, e se ha ou não 
esperança da companhia se lormar, e 
por conta de quem correm as obras-que 


eee eee 


governo ser authorisada 
emprestimo de 1.800:0008000 reis : sen 
do mil applicados 4 constrncção das es- 
tradas do reino, e oitocentos a melho- 
ramentos da capital. 


vas. 
maudou paraa mesa uma proposta de lei 
para o governo ser anthorisado a conti- 
nuar por conta do estado o caminho de 
ferro das Vendas Noyas a Evora, 


vas, 


se estas propostas: imprimicino: «o Digria 
para; a; mesa o parecer da commissão de 


fazenda, sobre a proposta do governo para 
rem “al contos-de reis nas 
novos moedas de prata. 


discussão: do parecer sobre as eleições do 
circulo 27 ; o qual foi afinal approvado por 
50 votos contra 25... 


os snrs que. já tinham apresentado os 
seus diplomas como eleitos pelo circulo 27 


M. Frazão, que prestou juramento e to- 
mou assento. 


ções do Béja, sobre o qual começou a 
fallaro sor. Bivar, mas tendo dado a hora 


O 


levantar um 


Foi enviada ás commissões respecti- 


O snr, ministro das obras publicas 


Foi enviada ás commissões respecti- 


A pedido do snr. Bivar mandaram- 


A ordem do dia foi à continuação da 


O sur. presidente proclamou deputados 
E foi introduzido na sala o snr. J. 


Passou-se ao parecer sobro as elei- 


cines é a 


alem da importancia das causas, ( Pecas informações ds nona aa 
promoveram a desconfiança e os nd d De Liá E 
to publico. Lá tambem os nov POM enlogda a Já 08 nossas 
E “ilore 5 E 
leiros se deram ao trabalho de EE Em TA bo 
lhar o descredito de muitas Casas pa “dê á dai Tam as arlamnto 
insuspeitas de insolvabilidade, c(, ANE e Por 
tribuindo ássim poderosamente pr ser auclorisado a contrair um 
E + Hiprestim i ã 
afrontar o credito e augmentar P! suo alo à, quantia de 1:800 
X intos de réis. 
PANICO; Damos agora a mesma proposta 
E K 
As noticias comtudo trazem, Sia isca E gs RR 
mesmo lempo um correclivo que « ú a pao 8 dial! 
ve minorar em parte a desagraday artigo 1º É o Saperopadêlhrisado 
, as . ar contraclar um emprestimo alé é quan- 
impressão que aqui tem feito. “ge mil e. oitocentos gontos de, Feio 
Pontas afnsesspsestsdnay de uma mu fósio ato à quantiaas OUoBentos Colt 
raloria. o de reis ás obras necessarias para a 
) npeza e reconstrucção dos canos da 
E' este um grande mal, POrGital, para os atterros dos lados da 
alonga. rasos das PEMESSAS;n-Vista, para a construcção do lazareto 
ue tanto esta Praça necessita, mutras obras indispensaveis para o me- 
E , Pc P E 
não é um mal irremediavel, pramento das condicçoes de salubri- 
que o tempo o sanará le desta mesma cidado, que forem aucto- 
j A idas por lei. 
O peor mal nas crises COMME dio pio emprestimo vencerá de 


sofireguidão de recebs”annualmente até 6 é meio por 
porque precipita as liquidações, ão. y 
bando-lhes os elementos que tenhaS 2.º O rendimento do imposto de 
para melhor aproveitarem a togifacta o artigo 3.º desta lei, dedu-- 
os interessados. A desconfianea jo? Somma correspondente no juro , 

E + CSCONANÇA 1º exclusivamente applicado à amorti- 
crescendo com as exigencias indijo do mesmo empreslimo. 


duaes de cada interessado, não Art. 2.º O governo poderá. mandar 


SS e 


“RETROSPECTO. 


O calôr tropical, que por ahi cresta, 
e esterilisa tudo no reino vegetal, influe 
do mesmo modo no reino animal, e por 
cuncomitancia na vida social, 

A vegetação definha-se porque a cal 
ma ardente lhe estanca a seiva; e a 
vida astanca-se no continuo ressumbrar. 

A" vista disto, parece-nos quo ma! 
avisados andaram aquelles, que se riram 
do celebro Manpertuis, presidente da Aca- 
demia de Berlin, quando este calhedro- 
tico, entre muilas indicações suas, que 
offereceu á consideração de Frederico, o 
Grande — rpresentou a da conveniencia de 
topar os póros do corpo, porque a morte, 
provindo, dizia elle, da evaporação dos suc- 
cos animoes, O homem lalvez so tornasse 
immortal não evoporando cousa alguma! 

Houve um medico celebre, dn sueces 
sor de S. Pedro, que escrevendo face- 
cias, melteu á bulha «esta proposição de 


arregaçar na fralda do «Commercio» ,| 
um noliciario sabatina, substancioso e| 
succulento. 

Porem como-de todo o modo 6 for-| 
çoso encher O espaço, lançaremos mão| 
de ludo que para q caso possa servir- 
nos. E 

Começaremos pelo theatro, 
sempre o nosso principal recurso. 

4 companhia do Gymnasio, para fu- 
gir ao perigo de esfriamento , continua, 
os seus trabalhos secnicos, só com o des- 
canço preciso para tomar o folego. 

A companhia continua no favor do 
publico, que affronta o risco d'osphysxia, 
para assistir Dos seus espectaculos, — e 
ó de justiça confessar, que nem sempre 
dá por bem empregado o sacrificio. 

E" certo que o merito do pessoal da 
companhia nunca se desmente ; porem 
tambem é certo, quo não poucas vezes 
a ello se limita o valor das ropresenta- 
ções. 

No reportorio que a companhia tem 


que é 


des, que corajosamente oppoz-a teima a 
teimosa indiferença com que o publico a 
tractava, não concorrendo aos seus espe- 
etaculos , 
das pantorrillas seductoras de 4 sylphi- 
des, que são muito para se ver, — vin 
por fim coroados de bom resultado os seus 
esforços. 


lhes escacevu concorrencia. 


pleta. 


continuado a fazer boa colheita de ap- 
plausos 


lór, não inflve nesta- colheita, que tem 
sido abundante. | 


do rancho, é sempre mimoziada com lin- 
dos bouquets. 


“4 
Diz lá o dictado — e bem certo é. 
A empreza do (heatro das Varieda- 


apesar da tentação irresistivel 


Em boa hora seja. 
Nos dous ultimos espectaculos não 
No penultimo a enchente foi com- 


À pequena troupe coreographica, tem 


à acção esterilisadara do grande ca- 


Mademoiselle Pitteri, que é o bijou 


certa afinidade en 


contemplação de Iypos e trages diverso Foi no domingo que ella teve lugar 
que lho traduzem as feições de outorrespondeu á espectativa publica. 
éras. As ruas do transito vestiam galas,- 

Naquella galeria de retratos, apjnham um lindo ar de festa, que afu- 
recem 5 seculos representados, printira o spleen ao mais sorumbatico 
piando pelos retratos do capitão Mnnilante das margens do Tamisa. 
ernandes Calvos, e D. Lopo d'AlmeidAs cores vivas dos damascos que ador- 
que falleceram na 2.º metade do secam as janellas, brilhavam mais com 
14.9; 0 primeiro em Ormuz, na Incéllexo das graças e lindezos de um 
eo 2.º em Madrid 1 numero de filhas d'Eva, que desafiando 

De modo que a fundação do -prique pensamentos profanos , faziam 
meiro estabelecimento pio do Porto derda passo esquecer o mutivo religio- 
se 8 um guerreiro e a um padro. da festa. 

Monoel Fernandes Calvos natural dE não bia nisto pecado, por que 
Villa Nova de Gaya, foi para a India mé nem pode ser peccado, admirar 
litar como soldado, e morreu em Ormseador nos bellesas da creação. 
logando cem mil crusados, que eram n'A procissão bia no todo rica, e da- 
quello tempo, uma soma espsntosa/ho uma feição bella na sua propria 
Misericordia do Porto. cellesa, o quadro simpalhico que re- 

D. Lopo d'Almeida, pertencia á sentavam os filhos e filhas menores, 
licia de Christo, e fallecendo em Madrirmãos pobres da ordem, aos quaes 
deixou um consideravel logado para dá o pão do espirito : — a inslruç- 
fundação do hospital da mesma San 
Casu. 


Vestiam todos irmâmente, segundo o 


Manpertuis, e outras não-menos origi-| posto em seena, ha apenas tresproduc-) | As flores leem Pelo lado da arte tambem a galeriie nos vestidos brancos das meni- 
naes do mesmo author; porem o quelções que mereçam as boas graças do|tre si. dus retratos dos, bemfeitores da Miseri parecia reflectir-se a caridade, em 
d'ahi se cobigo. é— que no tempo do [publico e — são : «Maria ou 0 Irinho, é a Os seus admiradores, dando afan — |cordia, mereco à altenção dos pintorea sua meiga candura, para signifi- 
tal medico não havia calôr como o que| Irmã»; «Os Mysterius Socises»; e «O]a corações o olhos, não cançam, e beme amadores, pois é por assim dizer ahi: emblema da ordem. 

na actualidade nos vai torrando o phy-| Canteiro.» hajam elles, nas mostras do seu enthu- |toria e: plificada da pintura, no Ports ruas eram um mar de povo, e 


sico, e dessurando o espirilo até v sec 
car de todo. 

“Pena foi que o calhedratico berlinez 
— que indicou, como meio de se colher 
verdadeira noção ácerça da natureza de 
alia, O estudo no cerebro, e ossaduras 
de 3 ou 4 Patagões, que deviam ser 
apanhados + vivos, no Cobo de Horn, 
não indicasso tambem o meio de tapar 
os póros, para evitar a evaporação dos 
succos animaes | 

Faria assim um grando serviço 4 


A comedia «Marido e Mulher» é de 
uma semsaboria a toda a prova. 

ds produeções comicas : «Blla. por 
Ella», «A Saia-Dalão», é «A casaca co 
vestido», são chislosas, mas proprias uni- 
camente como scenas comicas, para di- 
versão d'um espectaculo, e não para o 
constituir. 

A companhia tem elementos para 
bons espectaculos, e bom seria que, com 
elles, compensasse o publico, do muito 
suór que lhe custa o gozal-os no lhea- 


siasmo, 


vidos, e desafiados pelo incontestavel ne- 
rito da simpathica bailarina 


te, desde quinta feira a galeria de retra- 


tos dos bemfeitores d'aquelle estabeleci- 
mento pio. 


ça de muitas gerações; o á vista, das co- 


Em todo o caso é de justiça con- 
que os appleusos: são muita de- 


No pateo da Misericordia está paten- 


Aquela. galeria é muito para se ver.) 
O espectador acha se ali na presen- 


nos cinco seculos que abrange. janellas a gente era a mais não ca- 
A exposição lem sobre ludo o fi gr 
util do recomendar á veneração publComo de costume em muitas casas, 
ca os que se tornaram Dbenemeritos: ruas do transito, houve á noite soirées, 
humanidade, convidando a imita los aquepara muitos elles e muitas ellas fo- 
les a quem agrade transmittir, ás gerno melhor da festa ; — que den de 
ções futuras, a copia mais ou menos “fiuitas esperanças, e muitos projectos, 
do sen physico, com a idéa associadardrealisação ou malogro fica á conta 
uma acção meritoria, tempo. 
E o mais é que com estes devanciíPelo que'nos tocã não descuidaremos 
hiomos perdendo o fio do retrospecto conta dos casamentos do que liver- 


já nossesquecia a noticia da procissão-dnoticia. 


bumanidado, e não: se daria, como agora 
so dá, este, estado de esterilidade + em 
tado o sentido, que nos impossibilita de 


tro. pias mudas, de originaes que dormem 
o somno clerno dus seculos e dos tem- 


Pos que passoram, o espirito divega na 


Terço, que, segundo a ordem chronolo 
gica, devia figurar na cobeça do no! 
crario. 


Tanto bate a agoa na pedrae— que 
a faz amolecor. 


“ 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


crear as inscripções de bonds necessarios 
para servirem de garantia á operação de 
que tracla o artigo antecedente. 

$ 1.º A junta do credito publico 
será annualmente dotada com os-fundos 
necessarios para pagar os juros destes ti- 
tulos. ro 

$ 2.º A” medida que o capital da 
divida creada por esta lei for sendo amor- 
tisado, o governo fará cancellar o quei- 
miar na junta do credito publico os ti- 
- Aulos, que pela diminuição daquella divida 
forem sendo resgatados. 

Art. 3.º Para «os efeitos de que 
tractam os $$ 1.º e 2.º do arligo 1.º 
desta lei serão addicionados no acto do 
pagamento 8 por cento dos direitos co- 
Drados nas alfandegas do reino o ilhas 
—3 por cento ús contribuições directas 
abaixo designadas, quo se cobrarem nos 
concelhos de Lisboa, Belem e Olivaes, 
é 2 por cento ás mesinas contribuições 
-direclas, que so cobrarem nos oulros 
concelhos do reino o ilhas. 

$ unico. As contribuições directas 
a que se, refere o 1.º artigo são — con- 
tribuição predial — decima industril — 
decinia de juros — 4 por cento de renda 
de chsas — impostos de oreados e enval- 
gadaros — impostos de mâneio de fabri= 
cas — decima predial nas. ilhas — Pinto 
na ilha da Madeira, 

Art. 4.º O governo dará conta ás 
côrtes do uso que fizer desta auctori- 
sação. r 

Art; 6.º Pica rovogada a legislação em 
«contrario, s 

A proposta, que deixamos trans- 
cripta, só diflere da que fóra apre- 
sentada na camara dissolvida em o 
governo pretender realisar um em- 
Prestimo de 1:800 contos em vez de 
1:000 contos como então. propunha. 
Para fazer face, aos encargos desta 
operação, propõe-se agora do mes- 
mo modo um augmento de tres por 
cento sobre os direitos cobrados nas 
alfandegas do reino o ilhas, tres por 
cento sobre as contribuições directas 
nos concelhos de Lisboa, Belem é 
- Olivaes, é dous por cento sobre as 
mesmas contribuições nos demais con- 
celhos do reino. 

Já o anno passado foi assum- 
plo de graves objecções, de recla- 
mações mesmo, a distribuição deste 
augmento tributario, questão a que 
havemos de voltar em occasião mais 
opportuna, . Seal 


À proposta apresenta, porém, uma 
differênça da do anno passado. Está 
em, se incluir nas obras da capital 
tambem fyicconstrugeãa Liu çlngarato: 
importante melhoramento para o por- 
to de Lisboa, mas a salistação de 
uma grande necessidade nacional, 
O que em Lisboa existe com o nome 
de luzareto, não é um luzareto, não 
é cousa nentliúma que com isso se 
pareça; é um casão indecente sem 
a menor condição de capacidade para 
o destino que lhe dão; é, sobre tu- 
do, uma vergonha. pera o paiz. 

Estará o governo realmente de- 

“cidido a applicar da somma do em- 
prestimo o que fôr necessario para 
a construoção d'um lazareto, “mas de 
um lazareto em tudo completo? As- 
sim o devemos crer, porque não po- 
demos suppôr que ainda mais uma 
vez. se promelta uma obra tão pre- 
cisa e tão indispensavel sem o pro- 
posito firme de quanto antes a le- 
var a effeito. , 

Faça-so o lazareto, porque é abso- 
Jatamente nócêssario, e porque o paiz 
carece de se subtrahir ao desaire 
que por similhante molivo está pas- 
sando pêranto os estrangeiros que vem 
ao porto da capital, 


—— eme 


“BRAZIL. 


, Damos .hojé nos nossos loilores a 
conclusão das noticias que recebemos da- 
quelle império. 

& rosposto da comara dos deputa- 
dos ao discurso da coroa é à seguinte: 

« Senhor. — As palavras, de jubilo e de 
esperança que V. M. 1. 'se dignou enunciar 
por si, o ém nome da nação, pela: abertura 
da assemblén geral legislativa , foram onvidas 
pela camara dos deputados com emoção e 
reconhecimento. O sentimento de confiança 
commum, que ellas exprimem em nossas ins- 
liluições constitncionaes, reunindo o throno 

e as liberdades publicas como em, um inte- 

resse unico e supremo, é o mais solémne 

testemunho de sua consolidação e de sua 
força. 

« Ao récomeéçar o Curso de seus traba- 
Jho; a camara, dos depula os contempla, cheia 
de, gratidão para com a Provindencia Div 1a, 
a paz € tranquilidade do que o imperio tem 
gozado, e sem as quaes não ha progresso , 
nem ventura social: O bom senso nacional, 
que comprehende a importancia deste bene- 
fício, e a união dos Brazileiros, justo objecto 
do desvelo de V. M. I., afianção a duração 
desse repouso, que sem duvida se torharh 
fecundo em salutares effeitos, se q espirito de 
concordia e moderação, que tem presidido 
politica do governo de A M, L,, desenvolver 
em sua applicação tudo o que ha de gene- 
Toso nas inspirações do Y, M, 1, 


« A camarados deputados soube com vi- 
va satisfação que as relações entre o impe- 
rio e as outras potências são da mais per- 
fóita paz e amisade, e lisongêa-se com à 'es= 
perança de que esta boa intelligêntia terá 
sempre por fúfnidamento a leal dbseryancia dos 
tratados, é o respeito mutuo de todos Os di- 
reitos. ! 
« O accordo que o governo de V. M. I. 
concluio com o da Republica Oriental em 15 
de Setembro do anno proximo passado sobre 
a navegação fluvial, e a nova convenção de 
igual natureza, que celebrou com o da Gon- 
federação Argentina em 20 de Novembro, 
completando assim o tralado de 7 de Março 
de 1856, serão materias de um altento exame 
da camara dos deputados: 

« A camara dos depulados felicila-se de 
que as duvidas suscitadas entre o Brazile o 
Paraguay se achem resolvidas por meio de um 
tratado celebrado em 12ºde Pevereiro deste 
anno,-e cujas ratificações foram trocadas em 
30 de Abril ultimo. O sincero empenho que 
o Imperio mostrou sempre pela prosperidade 
desta republica nascente, como altestão tantos 
actos de uma policia benevolente e desinte- 
ressada que a historia ha consignar, realea 
o valor do desenlace pacifico é «honroso para 
ambos os Estados, de uma. questão. que o 
Brezil jámais poderia abandonar sem sacrifi- 
cio de sua dignidade e da justica de sua 
causa, 

« Agradavel foi á camara dos deputados 
a declaração feita por V. M. I. de que, por 
tralados de 11 de Dezembro do anno passado, 
ficou ajustada à linha da fronteira do Brazil 
com a Confederação Argentina entre os rios 
Paraguay e Paraná, a extradição dos erimi- 
nosos e a devolução dé estravos de Brazi- 
leiros; e de que por um tratado celebrado 
em Londres, a 5 de Fevereiro deste anno, 
forum abertas relações commerciaes entre esto 
Imperio e o da Turquia. Os objectos destes 
diversos tratados são certamento dignos da 
ilustrada previdencia de V. M. L, é para 
entrar na apreciação do merito dk suas es- 
tipulações, a camara dos deputados aguarda 
que lhe sejam communicados. 

« A camara dos deputados avalia 
damente a instante neci 
portancia das providências que 
Comenda Do corpo legislativo, como são as 
que se distinão a reprimir o crime, prote- 
gendo a liberdade e segurança individual, sem 
oflensa “dos direitos da sociedade, a fitmaro 
valor e facilitar a circulação da propriedade 
immovel, e finalmente a regular é egalisar 
às condições do estado conjugal, qualquer que 
seja a religião dos esposos, salvo q respeito 
devido á do Estado. Para realisar (ão” uteis 
reformas, o leal concurso da camara dos de- 
putados nunca faltará a Y.M, I,,ou seja pres- 
tando apoio a propostas que merecam sua 
confiança e edhesão, uu seja exortendo sua 
propria iniciativa, 

= SA camara dos deputados doplora que 
ainda tenha sofirido tropeços em sum marcha 
Progressiva a colonisação, a mais vital das 
necessidades do paiz, pois que della depende 
essericialmente o supprimento do 
que com tanta anxiedade reclamão a lavoura 
e todos os tamos da producção nacional. Os 
esforços bem applicados pelo governo de Y. 
M. I. para tornar efectiva a fé dos contractos 
e assegurar a sorte folura do emigrante des- 
Yaneceráo algumas preocupações pouco favo- 
Taveis á vinda de, colonos para o Imperio. 
Entretanto à camara dos deputados não hesi- 
fará em munir 0 governo de V. M. T. dos 
meius que elle esclarecido pela- experiencia 
dos factos, propozer, ou as que parecem mais 
adaquados ao fim de inspicat ao colono in- 
teira confiança na patria de sua adpção. 

vv SA Camara, dos. depulados compartilha 
Cara E etrdrossalinrtnlNciosh. ercoufiada 
no estudo que o governo: tem procurado fa- 
ver das causas deste flagello, lhe prestará sua 
fránca cooperação nas providencias capazes 
de remover tam afílictiva situação. 

4 A reforma do actual systema do me- 
orúlamento, e de promoções de marinha, e 
guerra será tomado pala camara dos deputã- 
dos na consideração que merece. Ella dá o 
mais alto apreço & communicação do que o 
movimento sempre ascendente das rendas pu- 
blicas tem continuado, apesar de alguma 
paralysação nas lransacções commerciaes , de- 
vida á recente eriso, e não obstante a reidut- 
ção dos direitos de importação que Vi M. 
É. decretou em favor dos generos, da mais 
geral consumo, é dos que são mais precisos 
do desenvolvimento da industrias 

« Esta siluação economica, ainda lison- 
geira pela abundancia e fncilidade das recei- 
tas, será mantida, so na direcção dos ne- 
gocios predominar , como é de esperar, a 
prudencia aus premune a fortuna publica con- 
tra as conlingencias de innovações sem apoio 
na experiencia, e esse espirito de providen- 
cia cante o qual o incremento dos recursos 
em tempos prosperos não dispensa a econo- 
mia, sempre necessaria, para fortificar o cre- 
dito do estado , e perpetuar o equilibrio das 
finanças em dias menos felizes. Caminhare- 
mos para este resultado , cingindo-se as des- 
pezas publicas ao limite traçado pelas nex 
cossidades do serviço judiciosamente apreciado: 
« Todos os projectos lendentes a erear 
novos iméios de communicação terrestres e 
maritimos , que possam imprimir um fecundo 
impulso á actividade industriosa do paiz e ú 
sua civilisação , | merecerão., como sempre , 
da camara dos deputados favoravel acolhi- 
mento. 

« Senhor, firmar as' instituições polificas 
deste imperio., O promover o desenvolvimen- 
to dos innumeraveis elementos de prosperi= 
dade é grandeza de que a dotou a providen- 
cia, é seguramente uma missão digna de V. 
M. 1., em quem a nação se ufana de re- 
conhecer as qualidades que asseguram O exi- 
to feliz dos mais arduos deveres. No desem= 
penho desta tão sublimo quanto labgriosa 
tarefa, que fará a gloria do vos&o reinado , 
encontrará sempre V. al. 1; O conturso de- 
dicado da camara dos deputados , assim co- 
mo a gratidão dos povos, cuja felicidede se- 
rá a consolação e a recompensa de vossos 
nobres esforços.— Torres Homem. —J, C 
Nebias, — Sergio de Macedo» ; 

A camara: approvou, um projecto , 
que auctorisá o governo à mandar aos 
Estados-Unidos e Antilhas estudar as pro- 
cossos da sua agricultura, que liver mais 
intima relação com os principaes proda- 
ctos do Brazil. 
= — O paquete «Tamar» não trouxe 
solução relativamente ao emprestimo man 
dado contrabir em Londres pelo gover- 
no imperial para as obras da estrada de 
ferro de D. Pedro IT, porque o snr. con 
selhoiro Carvalho Moreira, que se acha: 
va na Italia, não podo regressar à Lon- 
dres sonão no dia 5 do mez passado. 
+ ex.” tirhã conversado porem com al- 
guns capitalistas, o erá de opinião que 
O emprestimo seria leyantado seth a ime- 
nor diMiculdado. 


=— Pelo paqueto «Tamar» recelou O 


dovi- 
e subida i 
VMA 


trabalho , | p, 


governo pralaem barra no valor de 16,400 
libras esterlinas. 

— O snr. lênenitesgeneral José Jos- 
quim Coelho foi nomendo conselheiro de 
guerra. | | 
— Cartas do Londres Bnnunciam que 
estavam lerminadas todas as disposições 


panhia que tem de construir a estrada 
de ferro de S. Pedro. Não se linham 
emiltido ainda às atções por não lér ap- 
parecido empreiteiro que quizesso lomar 
a si aquella construcção pelo capital ga- 
rantido, isto é, 2 milhões de libras. 

— Os snrs. Ignacio Wallau da Gima 
Coehrano e Antonio Augusto Monteiro de 
Barros, dous dos engenheiros emprega- 
dos no exploração do terreno por onte 
deve passar a estrada do ferro de Ai- 
theroby a Campos, encontraram-se sab- 
bado á 1 é meia hora da tárde, vindo 
o 4.º de Itaborahy para baixo é o 2º 
em sentido opposto, ficando assim con- 
eluidos os trabalhos ds exploração. Res- 
ta apenas marcar-se e estatap-se a lj 
nha definitiva por onde deve passar à 
estrada, enja construcção poderá «deste 
modo começar-so talvez dentro de um 
mez. 

O jornal denominado o «Brazil Coin- 
mercinl» escróve ! 

= O governo approvou a companhia 
Protectora, que se propõe a construir 
casas comidas e com todo o aceio 
pora serem alugadas às pessoas abas- 
tados. 

= ho shr. José Antonio da Costá 
Carvalho consta que lhe fora concedida a 
mercê do habito da Rosa. 

= Consta ter sido nomeado 3.º vice- 
presidente da provincia do Rio de Ja- 
neiro o ex. snr Dr. Thomaz Gomes 
dos Santos, 

Bis-aqui O balanço do banco do 
Brazil pertencente no mez de Maio ul- 
timo . se, 3 

7 ACTIVO. 

Accionistas por entradas a 
LEANBAR Sa a do nom do TU 7:440:000g000 


Lettas descontados a saber: 
Com duás assignaturas residen- 
tes na corto... .,... 


ro... corvos 98,503:847H46L 
Com, uma só assignalura, idem 85 


54:7028050 


38,858:550g111 


Letras caucionadas, a saber: 
Or ouro, prata, e litulos 
commerciaes......uicires 
Por outros titulos e merca- 
dorias 


1,539:482g000 
2,507:130g000 
4,106:6128000 


Diversos yalores, importancia 
de varias contas que formam 
parto do activo do banco.. T93:72bg387 


Caixas filiaes, a saber: 
Saldos de suas contas a do- y 


3,910:7258160 


Ganhos e perdas, jus 
outras despezas | até 
lançadas ..csesvousrs 


55:4904088 


Substituição e resgate do pa- 
pel moeda, quantia entra- . 
da na caixá da amorlisação 4,000:0008000 
Caixa, pelo que nella existe 

em dinheiro... b.s.r. 
Em barras de ouro do toqu 

de 22 quilates............ 


8,709:512g981 
220:1028770 
8,929:0158051 
TA ODL:ANTETST 


Reis cscy pistas ses 
PASSIVO 

Emissão, valor dos bilhetes em 
eirculaçã 
Letras a pa Pp: 
bre dinheiro recebido a pre- 
TUTO SS o deitar 
Contas corventes , saldo a fa- 
vor de diversos. .., ue crus 


23,418.i10g000 


1,971:4398140 
“8,485:148g110 


Caixas filines, a saber: 

Saldos de' suas contas a cre- 
QRLO. sm ga aves Abba a T Ma 

Idem de nossas contas idem 

Entradas a realisar 

Letras a pagar... 


121:131 8401 
5,875:9289592 
79:0218327 
1,240:0004000 
7,816:0818560 
Ganhos e perdas, lucros das 
diversas operações alé hojo, 
que pertencem a este c ão Se- 
gunte semestre, sujeito á 
liquidação... ...cecesee 
Fundo de reserva, por 6 por 
cento dos lucros liquidados 4 
Capital 150,000 aeções de 2004 30,000: 


Reis..c.ec crer. T4,0! 


2,385:0258073 


194854 
008000 


(S. E. ou 0.) — Banco do Brazil, 31 de 
Maio de 1858. — José “Pedro Dias de Carvalho, 
vice-presidente do banco. -— Está conforme. 
— João Francisço Moller, guarda-livros do 
banco. 


INTERIOR. 


LISBOA 1 DE JULHO. 
Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


A camara dos deputados passou toda 
a sessão de hontem, como annunciamos 
à ultima horo, com a questão das elei- 
ções do Lamego, e à final não a resol- 
veu, apesar do parecef da commissão ser 
largamente defendido pelo snr. João de 
Mello Soares, e habilmente pelo snr. Lobo 
d'Avila. Contrá o párécer fallaram os 
snrs. Martens Forrão, Affonso de Castro, 
& Rebelló Cabral. 

Três propostas foram appresentadas, 


q priméita pelo sir. Martens Ferrão, à 


preliminares para a organisação da com-| 


a teelo snr. Rebello: Cabral; São 
assibidas : 

— Pelos vicios manifestados 
nºoldas assombleas do birculo elaie 
tormnitgo, e especialmente na de 
Penoproponho a -mntiliação da 
eleivicirculo de Lamego. 

ponho mais que quando seja 
appo porezer da illustre commis- 
sãoxçja chamado o imediato on 
immitm volós, mas Se proteda » 
novo. » 

— Proponho que seja annulla- 
dam do 4.º e 5.º deputados por 
Lamse consulte de novo o collegio 
eleitguello circulo sobre estas va- 
calur 

— Proponho que se annullem 
As clas assembloas primárias dê 
Moito Douro é de Trevões, “que 
apurotação res! 4 legal, Com fe-! 
Ingistras assembleas prímarias do 
cireulamego, exeluidas nquellas 2 
O dredoro, se procladem depu- 
tados cidadãos que -liverem reu 
nidoeço Jegal do volos, é Cuja 
idene capncidade far reconhecida.» 

esenta de Indo Isto e doque 
st distante a discussão & comara 
tofiboração de addior à questão, 
decidinquellas propostas fossem é 
respsommissão para devidamente 
as tuo” 4 

“portanto, quê o negocio está 
como difhei). Hesita-sé em dar 
Um ovappruvação, porque as ifre- 
gula (ilegalidades foram muitas, 
estBrs no processo eleitoral, e não 
se púdar dellas, nem mesmo a 
comprocuráa octuitá-las. Hesitã- 
Se cmm volo de Pegeição, por- 
quecia direitos a quem legalmente 
Os liguirido. Mesa questão tem 
de veseje, apezor de tolas ns hé- 
silaçôntinuamos persnadidos Que 
Se ti por approvar as eleições na 
confiwilo que, a commissão pros 
pão. 

Dto a camara passou O resto da 
Sessin eleição da comtnissão ad- 
minsia casa para que foram eleitos 
Os Imustino da Gama Xavier da 
Silyoneimp, que como snr. Pro. 
sidemineirh secretário completam a 
mesensissão, á 

. dêvo a camera deliberar sobre 
2 Wo quostão dos deputados res- 
listasnnunciamos nos leitores que 
era o do parecer da commissão, mas 
parar esclarecimento tractamos de 
o Olyui lho transcrevemos agora na 
Sum; 1 Bo seguinte ! É 
— "rímeita comissão de veriflea- 
Shorsres examinou com s devia 
Cirelvia proposta do snr. Moúsinho 
de cAquo , para serem convidadus 


8,080: dan200 pj de reflotido exame que || 


rar | ro dmprescripiiveis limites, lhe é 


Deo UM ONIA PIO ur ESTANDO e a- 
lempnste melindroso assumpto , e 
de tm da mesa matieira exami- 
hadons daquelles senhores, dirigi- 
da dencia desta camara, temos as 
honps apresentar o segúinto pa- 
reger add 
podendo: aquelles dois senho- 
res não podem quaesquer outros 
iepoleitos, exercer na camars de- 
finitiv-conslituida. o seu. mandala 
de idsvda nação sem prestarem o 
juramidenado na Carta Gonstitucio- 
naljulado no respectivo regimento, 
devetamento ser ainda admittidos 
n premas puramento e sem alte: 
raçúrmaes palavras delle, toma- 
dasvinto natural e obvio ; seria in- 
justitão admitir, quando aquelles 
senhaservom ainda'a qualidade dé 
depútitos. x 
lá commissão lambetih, que 
nãostia convidar os mesmos se- 
nhortados eleitos, como pretentle 
a projporem quê se elles docla- 
rarequerem vir prestar 0 jurameti- 
to nda forma, e qne desejam dar 
previmigumas explicações perante 
a edhes deve isto do mesmo mo- 
do -smiltido. Não se ofiende por 
estaran lei alguma , nem se com- 
prombignidade da camára, a quem 
sempibem facilitar pela sua parte 
aos do povo O ingresso no soio 
da Titação Nacional, quanto, den- 


permizel-o. 

Vono de Mello Sagres discor- 
douus collegas da commissão, que 
são: oTorres, Braancamp, Pinto 
de Ns, e Bernardo de Serpa, e 
apressm voto em separado conce- 
bidognintes termos : 

is das declarações formaes e 
moitritas, que fizeram os snrs. 
depúínto Coelho e Palha sobre a 
signib: forma do sen Juramento , 
na se: 19 do corrente: é tendo na 
devisideração 8 votação unanime 
da cam sessão du 21, entende a 
cothmãe nem é próprio do deco- 
ro da, ném do Carácter dos ditos 
snesudos, exigir-lhes du convida- 
los aovas explicações em relação 
dquelmpto, Se elles quizerem vit 
jurarmesma formula e maneirá, 
puraples, com que prestaram ju- 
rámêos os outros snrs. deputados, 
à cavebendo-os em seu seio, chim- 
pre tever, à 08 snrs. deputados 
exerceu direito indopendentemente 
de for estas e outras rasões a 


do snr. Mousinho não devé ser gpprova- 
da, e quea resposta Bo officio seja con- 
cebida em ternos. que respeitem a deci 
são | da camara gem olfensa dos ditos 
snrs. deputados, » 

Crê se que o pareter da maioria da 
comissão será approvado, e continua a 
affirmar-se que os deputados realistas es. 
tão resolvidos a prestar o juramento. Bro. 
ve saberomos se assim é, E A 

Os ilustres deputados Martens Fer: 
ro é Gomes de Castro foram om depu- 
lação ao paço, sppresentar a cl-reia 
licitação que o camara municipal de Bar- 
cellos dirigiu a Sua Magestado pelo seu 
feliz consorcio. À deputação foi recebida 
com toda; à benevolencia fe el-rei, Que 
agradeceu do modo mais lisongeiro para 
o municipio do Barcellos, a, felicitação 
que lhe dirigiu. ! 
Breve deve chegar o barre 


“cardi- 


nálicio ao em.º patriarcha de Lisbõa, Pa- 


rece que por sua santidade já fôra on- 
carregado desta missão o guarda-nobre 
conde Prospero Canzacébi. 
* Os leitores sabem gue ha muito, 
ha muitos anhos, se resolveu pagar um. 
tributo nacional á memoria do immórial 
dugue de Bragança, erigindo-se-lho uma - 
esintua em Lisboa na praça denominada 
» Rocio, sabem que em 1852 sg levan- 
tou”o pedestal pára essa estolua ; sabent 
tado isto, mas o que lhes pareco intri= 
vel, como a nós nos parece, é que nesta 
negocio tenha. havido, Lanto descuido, tan- 
to desleixo, que do monumento ainda 
hoje não exista mais que o pedestal. Pis 
é a verdade, é O que unicamente oxislo 
no centro do Rocio. Ainda se nho achou 
tempo de concluir aquella obra, ainda 
Se não achou Lempo pata reparár à im- 
imensa falta em que o, paiz está para vom 
O grande general que lhe conquistos a 
liberdade de que hoje gosa, 
Estás observações bu melhor dire- 
mos, justás queixas, forahi-nos suggori- 
des por uma noticia que nos dá bue u 
nosso ,estimaval amigô chrónisia do «Jor 
nal Mercantil.» Diz ello, que lhe consé 
ta que mr, Calmels appresentára já à Sua 
Magestado a imperatriz, duqueza de Bras. 
Bonçs, o modello d'uma estátua pquesire, 
que lhe fôra ehcomméndade, E sabido | 
que Sua Megestade Imperial retirárs a 
avultada subscripção que fizera para esto 
monumento, logo que mo concurso, que 
então so abriu, fui venbido quo a esto: 
tua devia ser pedestro. Ouvimos ve à 
suguslá princeza desgosidss da dilnéção 
que lem havido; neste malfadado negocio, 
encommendara a estslua ao referido es= 
colplor frâncez, equestre, Dem entendi- 
do, e que destinára pará esta obra do 
perpeluidade á memoria de seu auguslo 
esposo, uma somma correspondento d 
grandeza de Inl monuínento, é duto 
Bm priquisan daqui ao Nintnaah, para 
Acabam de nos ailirmar que vu: dis. 
tinoto esoriptor: francoz E. Pellotan esa 
eroveu ao nosso illustre historiador Ogr, 
Alexandro Herculano pedindo petmissão. 
para: traduzir a sua obra intitulada = 
Historia da. Inquisição. t 
Informara-nos quo na reparlição com: 
pelento tem ultimamente sido recebidas 
salisfstorias noticias acerca dás obras dg] 
barra da Figuoira. Parece que os traba. 
lhos vão bastante adiantados, proseguêm 
com aclividade, e espera-se que sejam 
muito proveitosas áquella via maritima , 
que se diz ficará cunsideravelmente més 
lhorada. Desejamos muilo que assim seja, 
As inscripções continuam de 464, 
46%, os acções dos bancos sem: altera- 
ção notavel. = 


POST-SCRIPTUM, 

A sessão da. camara dos deputados 
terminou agora — quatro e meia horas da 
tarde, Não sé tractou senão da questão 
realista, que ainda ficou pendente para 
amanhan. x» 

Os discursos dos deputados da maio: 
ria, os do snr. Monsinho d'Albuquerque 
e Ferrer, em defeza -do - parecer da com- 
missão, fizeram grande impressão e foram 
inuito appniados : 

A's galerias da camara houve u 
concorrencia espantosa. Ê 

O snr. Seabra appresentou o projeo- 
to de codigo civil, a 

A comara dos pares reuniu-se. Não 
traclou d'assumptos importantes. ” 

tas macia caido 
COIMBRA 30 de Junho. (Do Cóns- 
titucional): O tempo refrigerou algu- 
ma cousa; hontem trovejou, e hou- 
ve alguma chuvas y : 
— O snr. Lourenço d'Almeidaé 
Azevedo defendeu lheses fia facul 
dade de medicina na segunda feitá) 
28 do corrente. j 

— Nos dias 1 e 2 de Julho pro: 
ximo, defende theses na faculdade 
de tligologia, 0: snr. João Rodrigues. 

— No dia 21 do corrente, foi 

Rara 
preso em Sernache, deste concelho, 
pelo regedor daquella freguezia, Jost 
dos Santos Baptista, vulgo o Soldas 
dão, natural dos Catvalhaes, fregue 
tia de Assafraja, pronunciado tio erl- 
me de moeda falsa, | 

Este criminoso andava fugido ha 
muito tempo ; e está envolvido no 


segundá pelo snr, Fernandes Thomaz, é 


comiéido parecer" que “a propastá 


mestmo crime de que são aceusados 


; 


alguns presos, qiie 46 acham nã ca- 
deia desta cidade, ss 3 
=> No dia 24, pelas 5 horas da 
lúrde, indo os guardas ruraes do 
sampo com alguns homens, a fim de 
apprehenderem gado; os povos d'al- 
gumas freguezias do sul, especial- 
mente do Alniál, sê retinirám em nu- 
mero de mais de 150 pessoas, ere- 
sisliram aos guardas, deixando al- 
guns feridos, e tres da freguezia de 
S. Martinho d'Arvore, em perigo de 
vida, tendo dté havido toque de si- 
nós à rebate na egreja ou capella 
de Vila Pouca. E' de esperar que 
não fiquem impúnes pára serem mais 
rospeiladores da lei. O direito de 
petição ainda não foi abolido. 


- NOTICIAS Divonisas. 


— Passageiros. O vapor Lusilônia 
sabido hahtem pará Lisboa ás 6 horas 
da tarde, conduziu 70 possegeiros entre 
esles os seguintes : 

- Joaquim Ferreira da Silva, Manõel 
de Magalhães Arnujo Pimentel, Antonio 
Rodrigues dos Santos, Manoel Rodrigues 
Balalha , João Ferreira Marques, Manoel 
Josó Ferroira Marques, Joaquim da. Sil- 
va Coelho, Theodoro da Costa, 

— Tremor de terra. Hontem de 
tarde das 6 para os 7 horas sentiram- 
se seguidamente dous fortes abalos de 


tertá, que pozeram em sobresalto m A 
géhto. diraçãs de cada um dela 
Es do 2 segundos. A quadro vai fer- 
el, 


pe Trovoada. Na tarde de 28 do 
mez pássido houve na Guarda uma gran- 
dé ffóvoada, que. apesar de pouco dura- 
doura, oi bastantes estragos. nos 
. féhbtos, 6 chhsvi a marte d'uim está- 
dante, que residia em, Rebelhos, distante 
meia légua daquella cidado, Regressava 
da feira de S. João para sum cast quan: 
do uma a eleotrica o [ulminou e mais 


o Ebpalio pd monlava, 
= Obras do barra, Tem conti- 


nuado o quebramento dos rochedos= da 
barra, e ultimamente foram applicados 
alguns cofres & Ingo d'Avre, uma das 
pedras perigosas, dó quo restlfou tor- 
se-lhe despedaçado cinco palmos. d'al- 
tura. Dizem-nos porem que. agatá. ba 
fália de polvora e queo empreslitio pára 
estás obras se acha, quasi gasto; sem que 
até aqui se tenha, obtido aquele resul- 
tátlo qho era de esperar. Alom disso o 
tempo porque foram ontractados os mer: 
DejRuASiãa “Estado. x peuras. máis pos 
rigosas lá existem ainda. Seria pará de- 
sejar quê rd parlamento se levantasse 
uma voz q misssé à altênção do snr. 
ministro das obras públicas é o provo- 
casse a dar algumas explicações sobre este 
objecto: “No entbhlo nós procuráremos 
informar nos. E 

— Eleição, ontem procedet-so 
na, Santa Casa dá Misericordia é eleição 
dá nota mesa que tem do administrar 
oste grande estabelecimento pio no anno 
de 1858 a 1859. A eleição recahiu nas 
mesmas pessoas que compunham a ad- 
ministração quo finda, á excepção de tres, 
ficando a mesa composta do modo se- 
guinte : é, 

Provedor — o shr. conselhbirô An- 
tonio Roberto de Oliveira Lopes Branco 

Escrivão — O snr. Domingos Pinto de 
Fária. 

Consolheiros — os snrs. Antonio Fer- 
reira Montinho, Pádro Balthazsr Velloso 
de Sequeira, Domingos José Soares da 
Silva, Francisco Cardoso da Cunha, Fran- 
cisco de Salles Gomes Cardoso, Guilher- 
me Augusto Machado Poreirá, José ds 
Silva Machado, Luis José Ferreira Paes, 
Manoel Francisco Duárté Cidade, Manoel 
José de Oliveira Cosis ; é Vicente José 
de Carvalho Vieira. : 

— Dissolução, A ;seciedado que 
girava debaixo da firma de Moré & C.º 
foi dissolvida e a liquidação ficou a car- 
god'om dos sóvios, o snr. Nivolau Mo- 
Té, que continua ém seh none com o 
mesmo negocio e bem' sortido estabele- 
cimento da praça dé D. Pedro. 

===" Pheatro mechanico. -Abre-so 
amanhê o thestro mbéchanico estabelecido 
na Praça de Carlos Alberto. Dizêm-nos 
que é cousa muito digna de se ver, e 
por isso é de esperar que' os Seus dire- 
clores não terão senão a applaudir-se 
de terem vindo ao Porto. Em. Lisbon 
tevo muits aceitação este divertimento, 
que é eniplata no seu: genero; . 

— Fabrica de louça. Na adminis- 
tração do 1.º Bairro acham-se uns au- 
tos de requerimento para habililação 
de licença de uma fabricasde longa si- 
luada no Carvalhinho, na freguezia de 
S. Nicolau , pertencente ao snr. Thomaz 
Nones da Cunha, Os peritos declararam 
que) esta fabrita! podiá 'ser cônservadaisens 
prejuizo publico, comtudo se houver al- 
guem a quem & concessão possa preju- 
dicar e queira oppor-se-lig' deverá den- 
tro do prazo de 30 dias a contar do 1.º 
do corrente, apresentar na mesma admi- 
nistração os motivos da Sua opposição. 

— Grande stca. 
Francfort chegou a tal ponto, 
ha memoria, d'uma. similhanto, 
do autigo condutor, quo possue 


que não 
A agua 
a cida- 


* falta d'agua cm 


“O COMMÉRCIO DO PORTO. 


3 


de, apenas corre durante algumas horas 
de manhã a 
A maior parte dos poços publicos 
ou particulares secaram. 
Os habitantes de muitas ruas “São 
obrigados à hit procurar a Sta provisão 
d'agua a sitios distantes, o n rega das 


recomendada pela polibis dos in-|mez dos mr; ve : Jes 5 
pi dos casas , dent os grandes|o assucar linha alli sofírido uma peque-|dez pór cento liquidos no semestrb. Nº, 
E ha que admirar ; pois que descontou 6h 


calores, não pode fezor-so. í 
AS authoridades da cidade tem to- 


fado medidas extraórdinarias, mandando |de comprá db branco a 38400 e masca- 


encher d'agua, por meio das tombas dos 
incendios, os dous grandes tanques dos 
fontes des praças Ramer, e de Nossa Se- 
nhora. E 

Alem disto o Benádo vrdenou que gran- 
des tonois, alugados por conta do Estado, 
Se enchessem cum dgua do rió Mêno, & 
fossem conduzidos pára as fuas onde Ps- 
lacionariam d disposição dos partittláres. 

A temperatura era tãv elevada, que 
ba maitos: annos não havia exemplo de 
um tal calor. á € 

“— Exemplo aproveitavel. Um ptó- 
prietafio da província de Toledo, chamo- 
lo Miguel Estevão, requereu ao govérho 
que se encarregava da adininistração dos 
seus bens, motivando esto nedido «sui 
genóriso cóm 6 fúndamerito de que ava 
liando-so-lho os seus beris êm 235:000 
réáles, so lho exigémh este anino 12.000 
reales de impostos ! q 

Vê-se por islo, que om Hespanha 
a repartição das contribuições não émais 
dijitética do que por cá y 

Marinha dos Estados-Unidos. O 

«Correio dos Estados Uuidos», publica o 
mappa das forças maritimas da União. 

Ségundo este mappa, a força dos 
Estados+Unidos actualmente prompta pas 
ra O Serviço compõe-se de: 3 fragatas ; 
21 corvetas; 3 brigues; 5 fragatas a ho- 
lice; É corvela a belice; 2 navios li- 
geiros; o 7 vapores de rodas. Total AZ 
navios com 789 peças. 

O jornol «União» do Washington . 
compara esto mappa com A imponente 
lista dos forças navaes da Inglsterra: 


EXTERIOR. 


Os austriatos constriém novas forti- 
ficaçõos em Piaséricia (Ilalia.) 

O conflició anglo-americano lérmi- 
noW, com & ordem quo deu o governo 
ingloz 803 commandantos dos cruzeiros, 
parta que não fossem visithdos os návios 
anglo-htericanos. 

Às nolitias do New-York dizom que 
[) aa Cúming tomou posso da ei- 
dade dos Mormões, que so dirigiram , 
dispersos, para Sonora. . 
pesqiu o ep PA AO de Torin, d 


IWerdade Db roci 
suas fómilias, y 

«O navio foi dovolvido á em 
Ptaa a quem pertencia. 

o presídio de Genova houve unia 
terrivel sublevação: Os presidiados fize= 
fam uma tenaz resistencia, 6 astropá via- 
se vbrigada a fazêr fogo, havendo por isso 
tnuitos mortos e feridos. ã 

O «Times» pablica 65 seguintes ho - 
fícias da Íadia,: 

& Caleúitiá 18 do Maio. 

« A praça de Shajehanporo foi des- 
bloguanda. Lucknoy está amonçada por 
25:000 insurgentes. Sir Colin Campbell 
está gm Tulteghar, tendo nasua frente 
10:000 insurgentes repartidos entre Pot- 
teghur e Mobemdy.” ç 

O calor é immnenso. Ê 

A guarnição de Lucknow está redu- 
zida à 2:000 homens d'infanteria, e o 
seu estado sanilário é mau. 

Kban-Babadoor, e Nana-Saib, 


o8B E 


prosa Ru- 


ala- 


taram o general Jonesem Shajenhapore, 
mas foram repéliidos.- 


Em Shang-Hay baixou o preço: das 
sedas. 5 q 

Lord Malmesbury., ministro dos) ne- 
gocios estrangeiros d'Ínglaterra, leu na ca- 
fara dos lordsos despachos officiaes fran- 
cezos relativos a0 navio « Regina Coeli, » 
êm que se diz qe os negros que esta- 
vam a bordo eram emigrados livres, mu- 
nidos de passaportes do presidente da re- 
publica da Liberia , é que o capitão não 
linha perdido de vista 6 seu pavio, nein 
authorisado os navios inglezes a tomar 
posse delle ; e que por isso se justifi- 
cova porfeilamente o ter a marinha fran- 
ceza relomadó o navio. í 

No banquete do lord maire, em Lon- 

res, O duque de Malskoff; embaixador 
da Frânça, concluiu do seguinte modo o 
iseu discurso : 

« O sangue vertido pela mesma! causa 
(nos campos da Crimea), pelos sóldados 
dos dous exercitos consigrou nobremen- 
te entreo Inglaterra o a França, esta alian= 
ga que deve: durar eternamente; » + 

Estas palavras foram acolhidas com 
ós mais enlusiasticos' applaúsos. 


As nolicias de Madrid, dizem que a 
dissolução das cortes, era questão assen- 
tada, e que teria lugar antes da annuu- 


ciada visgem da corte ao principado das 
| Asturias. 


— meme 


-jna baixá. 


| Meitlo' de descontos, tanto nó Rio como 


r 
s 


PARTE COMERCIAL. 


BAHIA fo ny JUNHO DE 1858. - |s 


Rerrosbecro Mysssi, DE 14 BI DE NAro.|! 3 


, a 
AS nofivias qui livómos no 1.º do). 
ils inglezes eram de que|e 


d 
s 


Na vespera se tinha feito unia gran- 


vado a 28800. E 

Por alguns dias estevo o mercado 
deste geiero parálisado ; más o chegada|1 
do navios am lastró com 4 tónciirrência 
dos quê tinham deabado a descárga fez 
baixar os fretes, o começatam a haver 
compras, não já a 38400 o branco, mas 
a 38300 é 38200 e até à 38100 6 do 
masuavado de 28500 4 28700 à arroba. 

Foram estes os prégiis porque se 
vendeu esso genero alé o fim do mez; 
porém o fino para o Sule Portugal oble- 
ve maiores preços, - 

No dia 30 pelo «Tamar» tivemos 
nolicias pelos Jornses e preços corren- 
tes alé o dia 10 de que o assucar linha 
malhorado nos mercados inglezes ; mas 
nô dia ihimediato - appareceu a copia dé 
uma nólicia telegraphico, chegada a Lis 
boa ho dia 13, do que linha descido de 
preço O assutar nesses tres dias, o que 
tenhuma alteração fez em nosso merca- 
do; 4 procura continmoiú à iiésma, por 
que, se à noticia era vêrdadeira, já q 
geéro tihha sofrido baixa, como o jul- 
garam alguns; entretanto podia muito 
bom acontecer que ella fosse estrategia 
dos compradores. 

A sgosrdente diminuiu mais 200 rs. 
em canada do preço do méz passado, 

Não se fizeram vendas de algodão, 
cófé e cacau, porqire à não ha. 

Vonderam-so alguns couros, 

ÁS exislênéios em 31 de Maio eram: 
assucar branco e mastávado 8:862 cai- 
xos, 1:036 fechos, 3.047 bárticas e she- 
cos 20:312, algodão 886 saecas, café sa- 
cas 1:Ã70, tabaco de corda 1:10 rolos, 
de folha 41:494 fardos. í 

As entradas de generos de importa- 
ção fotáfi mais que regiláies, prineipái- 
mente do azeite doce, tanto do estrangei- 
to, como por cabotigem, de farinha de 
trigo e sal. nai 

O tzeité vêndeu-se no principio do 
mez a.58200 a canada; para o fim já 
não obtinha essé preço. 

As grandes entradas de sal fizeram 
tom apenas tenha obtido 660 e 700 rs 
O olqueito; [471 

O vinsgro lem sústentado o 
dê 1408 a 1508 a pipa. 

As Vendas do vinho de Lisboa foram 
AE Bo o IR a ed 
—  Cambios, -— Flucinaram durante o 
mez Do 25 à 25! e 254/40. por mil ts. 
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LONDIKES. — Vap: de guetr. 


Pietro. 
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tonelada para o canal e continente, 4 
por 25 pára Liverpool é os ultimos a 20 
scb. tanto, para o Canal como para o 
Continente o 4 por 30 para Hamburgo. 

Destontos. — As caixas sem emissão 
descontaram de 10 a 12 por cento ao 
ônno. R A 

À Caixa filial: continuon a descontar 
à 9 por cento 

Venderam-se neções do banco da Ba- 
hia de 10 a 15 por cento sobto o sen 
valor nominal. à 

A caixa commercial fechou o seu 19.º 
semestre cm BÍ de Maio, e tem de di- 
vidir ton Seus accionistas 58080 por ca- 
da 1008000 reis. 

A caixa união commercial tambem 
fechou o seu 6.º somestre, no mêsmo dia 
6 dá a seus accionistas 54000 por cada 
1008000 - reis. e 

As outras caixas quo feclinvam seus 
semestres eny Dezémbro, Janeiro e Mar- 
to; isto é — à Reserva Mertantil, à Eco- 
homita é a Sobiedado Commercio deram 
naibras dividendos. 

No entanto o minimo rendimento das 
Caixas é siperior-do moximo do que tem 
(dado o Banco do Brazil desde o pri- 
meiro semestre; descontândo quasi sem- 
pre com pouca diforença a mesma tasa 
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de emissão. . 


quanto nos cabe, depois de fundidos 
co ng, do Não o cpa CENVEIA BRANCA SUPRA, 


tem tido o bancó, Uestontando em tur idelusive, ma 
o semestre av minimo de nove e no (ho VC v4 gaides 


dó lucro que elle tem lirâdo, é nã 
beros quantos mil contos do 
do lucro que infallivelmento lhe deve ' 
premio e do que remelleu para 


terra para 


de vinte e sete dinheiros ele. eles 


IDEM. — H. Lealdade, cartão. 


ORUZSR: -= Yap, de guerr. Linço. - 


V. DO CONDE. — H. Constante, c; Costa, 
HAMBURGO, = Pat. 


es dividendof, dofthiaadd à jlrós Qu 
i iguses e sem emistao | 
A caixa filial Jâmbem fechou o s 
a o char PR NS TU da Murta n.º 
0 d te. 5, dead a Es 
Dizem-nos. o aiveinas feredtiar, PPeCisa-=S€ fallar a qual 
la obteve dos seus descontos maiser mestre que esteja 
i mto bilitado à ensinar fran- 
zé ito centbe que dp os ... 
PE can “4, inglez, historia e geo- 
aphia. (1047) 


Mais de dez por cento são mais 
Alisopps Pale Ale, 


ATTENÇÃO. 


6$000 para cada acção; logo verem 


um Hóileficio dos grandes lucros ? HEGO de 6 dusias meias garrafas 98360 
4 rafa — Cartolas dito 


8000 reis, rua de 
(787) 


Ê y o o 11 
imo de-unze por cento ao anno. O-monte n.º 113, 


Veremos se nos cabe alguma coil E - 
ma NCO COMMERCIAL DO PORTO 
E io cinferi A (OU rrecção annuncia que o dividendo 
Jaropamitocalerior4aos(dos este semetre, por conta dos lucros 
anno corrente, he de 2: p. e. ou 
Too DO rs. por atção ; e que o pagamento 
to das lettras (oStrá no dia 6 de Julho, continu- 
Pesa es » db em todas as terças feiras, quintas 
ERR DA SS DO ibbados durante aquelle mez, e de- 
oE mil ré. gúro que Ebimprou à Ny diariamente desde as 10 boras da 
iba alé à À hora da td, - 
ig 1 Os snrs. accionistas de Lisboa po- 
| tJornal da Bahia.) coraber o dividendo das suas doe 
————e — — sem casa dos correspondêntes do 


PARTE MARÍTIMA. co os snrs. F. J. H. Yon-Zeller & 


ultar do ouro que vendeu no Rio 


emos. . 


Porto 30 de Junho de 1858. 
Os Directores. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTO stódio Teixeira Pinto Basto, 


DO REINO. João Antonio da Silva (Guimarães. 
LISBOA 29 DE JUNHO. = Eds 
ENTRADAS. o ME JAC 1 
ALMA. — Br. sueco Tyo Brothêrs, MADAME JACO 


'ACÇA de D. Pedro, n.º 84 e 85 
1.º andar pafticipá do respeitavel 
o, que lava luvas de todas as 
com à maiof perfeição. 


deira. a é e é 
YEIRO. = 1. Feilz Desilitó, dhailegra. 
IVERPOOL, — Pat. Amisáde, tórvão,| 


INES. — Bat. S. José, junco. 
— Yap. paq. Lusitania. 


ETUBAL: — Bat, Flor do 


(186) 
= FLOR DA MAIA = | 
Esta barca-eiitrou no 
de Janeiro, no dia 6 
Predertoo, carvão: JUNhO passado — sem 


Sado, arrGARÇA 
romano 5 — 


EE RPME Pat. 
UNDERLAND. — Br. sueco Gautildayi filé 
Ea : idade na saúde dos 
EW-CASTLE, — Br. holl. carvão. sasgo 

«MR ordem da exe Camata Mnnici- 
ARRA DO PORTO. — Vapi pag. ingal desta invicta cidade, se faz pty- 
a E OLHÃO, + Oaty Vorçagor, temido Sql Pol AndADE ffeça PHRRE 


89 e enco.nmendas. fidueção pára os cemiterios publi- 
TANNA. -— H. Novo Paqueté, generos daa cidade, dos cadaveres dos fal- 


sobre Londres, Sobro Pariz 9,400 rs. o), mercearia e pedra. los, nos hospitaes, Militar e Real 
franco, Sobré Lisbõa o Porto de 109 a 112 LONDRES. -= Esc. ing. Julia, vinho, busto Antonio dna na forma e 
por, cento de premio. . Em tata, ele. = "ieções estipuladas para esse fim. Igual- 
Fretés, — Fizoram-se 8 ou 10 fé: ES, te andará em praça pira se arre- 
tamentos durante o mez, 6 3 ou 4 dos ja tr o rendimento das vertentes do 
priníciros Gbtiveram 27% e 30 sth.' por PORTO 2 DE JULHO. furiz publico do Cálnpo Pequeno. 


ENTRADAS: As condieções estão paterites na Se- 


BOL doc CH : gia da Municipalidade. |. 
Boa dios. mod, Polio bombraniaero fadpãos do Concelho 30 de 
é 9] E o do 1858, 


SAHIDAS. 
VEIRO, — Cah. llhavense; lastro; 


vêira, arroz o azeilo. 
ORTIMÃO, 10 dias. — H. Victoria, c ATTENÇÃO 
Fernandes, resina é aduella, a J Y 
Cruz, assucar ete a M, P; Pena. a 
ides, vende-se no ar- 
Colas, azem de papel, largo 
lastrô, 

Alico, jo. Fermandes(arlota d'Amorim Kebe, não po- 
Br. Mello 1.º, c. Couto, passageiros verer ao responso fanebre. pelo eterno 


de juro. . , 

Abstrahindo mesmo dos 250 p. cento 
de emissão que este tem' quasi sempre ém 
éirculação e attendendo sómente ao valor 
realizavel das 'acções d'um e de outras, 


na tarde do dia 21 do mez pas- 
vem por este unico meio no seu al- 
+ patentear o mais vivo reconheci- 
69 que a acompanha, servindo de Jemsi- 
sua! dor está prova de dedicação e 


é z sho cemiterio Protestante desta. ci- 


ETUBAL, 9 dias. — H. Langeiro, 6. Oh Henrique Duarte e Souza Reis, 
veira, cal, (1024) 
EW-YORK, 26 dias. — Br. Gardina, c 
ISBUA, 5 dia. — Gal. Flor do Porioyc PAS RT 

; nglezes de varias qua- 
miral; e: Nelsou Stainer, carvão, é É 

(1030) 
IO GRANDE, (pelo Rio de Janeiro). = o exc.Mos grs, que se dignaram 
ISBOA, — Yap. Lusitania. o snr. Eduard Kebe, o gi teve 
e: 


ve-se que 1008 rs. nas caixas valem uni- 
camente 1008 rs. e que cada acção do 
banco no valor de 1608 ha mais de 2 
ánnos que é cotada nos jornaes da corte 
tom 1008 rs: do premio, o que quer 
dizer que vai 2608 rs. - 

Ora 58000 nara 1008 rs. é igual 
à 138000 para 260% rs. E quando foi 
que o bancó dividiu com seus' accionis- 


Pp 
$ 


á 


IGUBIRA, 4 diaf. — H. Mentor, c. 0]j Official maior servindo de escrivão. 
Silva, «cal. 
5: E 
Andresen. Sabonetes francezes 
EW-CASTLE, 20 dias. — Esc. ing. Ad 
S. Domingos n.º 5. 
vi é cortiça. dendo pessoalmente agradecer aos” 
varios genórós. . anço de seu amado e presado ma- 
B 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL Dk BENE-de para com seu chorado esposo. 
PICENCIA NO PORTO. (102 


O póde ter logar a reunião de sFniaadrainr 7 


tinada pára âmanba 4 de Julho, À Fc 
or motivos altendiveis que sé apré! do oh ro Borges 
M. “ 


entarão na primeira reunião que se 
é VTINUA bem sortido o armazem da 


tas 138000 n'um semestro ?... 

Nunca. y 

Não só pelos seus mesquinhos divi- 
dendos, cómo pelo seu procedimento cons- 
tante para com as. provincias, podemos 


afirmar sem receiar que nos desmintam | € 


um cavállo rúço ; trabalham ém trem no sua oficina, é as suas obras 


nnunciar, ” 
FA ET : o ATi, feito de José d'Almeida 
A rua de Cedofeita ns, fazendas, cómo dé “so fe 
393 vendum-se 2 eB0aSs. preços são iréito redázidos em 
castanhas, é úma pretã, vedas maquinias de cozer que ent- 


(1033) com a maior perfeição. (812 


que 0 banco do Brazil de nenhoma uli- 
idade tem sido para o paiz em, geral, 
nem pára os séus aecionistas ém parti- 
iéular; porque não ba um só estabeleci-| 
e 


nos provincias que não tenha dado maio- 


n.º 


cavalleria. 


EA To “CIZA-SEd'um padeiro habil pa- 
“hor sitio de rs do “Amo! tigir uma padaria: quem os- 
da n.º 70 é 71, tradta-so com Nas circunstâncias de servir, 
géir proprietario na rua da Boa-Horufallar em Bellomonte 1.º 77. 
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h 


Rm, 


MR. LUIZ 


“Cirurgião dentista de Pariz e Londres, cujos 
instrumentos foram admittidos na 


és - Exposição 


7: 


milias respeitaveis do Porto que 


profissão, o verificou com a condição de permanecer aqui tão somente 
As suas dentaduras artificiaes, admiltidas nas exposições 
de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor; 
sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam desejar- 


QUINZE DIAS. 


se (o que lhe tem valido distineções 


quanto neste genero se lem inventado e construido alé hoje. 
a emissão da palavra e a perfeita  mosligação. 
impossivel distinguil-a. 


dentadura que é 


Esnialte de dentes cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado naluralos dentes por 
mais cariados ennegrecidos e dolorossos que estejam, por meio de um 
esmalte branco que se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 
mastigar desde logo os alimentos mais duros. 


A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL > 
tes de diante. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus 
poderão dirigir-se todos os dias 4 sua-habitação desde as 10 horas da 


manhã até ás 4 da tarde. 
Mora NA RUA DA REBOLEIRA N. 


fENÇÃO TONROSA 


M a honra de anunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 


sobre ludo é inapreciavel para os den- 


º 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 


“O COMMERCIO DO PORTO, 


ERNEST, . 


Universal. 


viesse a esta cidade exercer a sua 


honrosas, exedem em belleza tudo 
Facilitam 
Imitam de tal modo a 


Por meio desta operação 


conhecimentos 


(999) 


AVISO 


AOS ILL.MoS SNRS. FACULTATIVOS E 
PHARMACEUTICOS. 


p'o vapor VESTA chegado estes dias de 
Londres, recebeu-se na Pharmacia 
do Terreiro desta cidade, garrafas e vi- 
dros de Oleo de Figado de Bacalhau com- 
Dinados-com o Iodureto de Ferro, com 
o Jodureto d'enxofre.e com: o Proto- 
iodureto de Mercurio, preparados com 
(exclusivo) por Savoy and Moore e tam- 
bem se recebeu garrafas e vidros de 
oleo puro e simples de Bacalhao da fa- 
brica de Baiss Brothers & €.º 
NS abaixo assignados passageiros 
da galera portugueza Aurora pro- 
cedente do Maranhão, summamente 
Renhonados, pelo bom) tractamento: e 
Seipião Ferreira Lopes, e pilotoniosé 
Goncalves Maia, não podemos deixar 
de lhes dar uma prova de nossa gra- 
tidão, o que fazemos por este meio, 
e lhes offerecemos nosso prestimo 
em qualquer parte aonde nos achar- 
mos. Porto 28 de Junho de 1858., 
Joaquim da Rocha Felgueiras — 
Joaquim Raimundo Nunes Belfort— 
Joaquim Ferreira Tavares —lJoaquim 
Pereira Ramos — Manoel Roque da 
Silva — Manoel Patricio da Silva — 
Antonio de Castro Silva —Francisco 
Antonio Breda — José Pinto da Cos- 
ta — José Antonio Rodrigues de Mou- 
ra — José Rodrigues de- Miranda — 
Augusto José Moniz — Mathias José 
Fernandes do -Rego — Por' impossi= 
bilidade de Braz José Nogueira, Jo- 
sé do Carmo Lira filho — Josê- de 
Sousa Ramos, [1050] 


CALÇADA DOS CLERIGOS Nº :97: 


EM à venda sabão e sabonetes in- 
glezes de toda a qualidade por 
preços: baratos, e que vende á caixa 
e a retalho. [1051] 


— ALVIÇARAS!! 


ERDEU-SE um brinco de ouro esmal- 
tado, desde o Campo da Regenera- 
ção até á rua de Malmerendas. Quem 
o achar e o queira entregar, fará favor 
de ir ao Campo da Regeneração n.º 72, 
que lá receberá gratificação. - (1052) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. accionis- 

| tas a reunirem-se em assemblea 
geral na sala da Associação Com- 
mercial, nos proximos dias 6 e 12 
do corrente pelas 11 horas da ma- 
nhã no primeiro dia para lhes se- 
rem apresentadas as contas da ge- 
rencia da Companhia, relatorio da 
Direcção em conformidade do art. 
29 do Eslaluto, e no segundo dia 
para ouvir e disculir o parecer da 
commissão do exame de contas e 
proceder á eleição da direção que 
tem de funccionar no anno seguinte, 
em conformidade do art, 31 do dito 


(1048) 


M casa de Felgueiras & Baltar na 

Porto, rua de S. João n.º 72, e no| 
de Jonquim Antonio Gonçalves no Sal- 
gueiral da Regoa, vendo-se FLOR DE 
ENXOFRE da muita acreditada marca 
— Brandranrs Brothers, — de Londres. 
(126) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores., ven- 
dem lonas, Brins, a pre- 


cos muito commodos. 
[549] 


ATTENÇÃO. 


Ni, Guimarães o novo 
E do largo do S,. Francisco 3 
aber dg do de'Sela dotódas 
chapeus amazonas para sor.“ e para me 
ninas ; calçado de Lisboa de todas as 
qualidades e tamanhos, e muitissimos ou- 
tros artigos, que: tudo se vende barato, 
porque todas as suas fazendas são com- 
pradas a dinheiro. o 

O dono do mesmo estabelecimento, 


Domingos Jusó Ferreira Guimarães, de-| 


clara que nada deve a pessoa alguma 
de Guimarões, do Porto, de Lisboa, ou 
de qualquer outra parte ; mas ,.se por 
ventura alguem se julgar credor, apre- 
sente a conta, que promptamente é pago. 
Guimarães 1 de Julho de 1858. | 
Domingos José Perreira Guimarães. 


[1055] 


M Guimarães, no largo de S Fran- 
cisco n.º 7, é o deposito da fabrica 
de saboaria do Freixo, o qual vai ter 
á venda, por atacado, desde o dia 6 em 
diante sabão e sabonetes, das qualida- 
des e preços seguintes : 
Amarello de 1.º, 2º, e 3.º qualidade. 
50 45 hO rs. por W, 


Branco e mescla 90 80 To » 
Sabonetes diversos de 240 a 18440 
por duzia. (1056) 


SABÃO INGLEZ. 


Na rúa de Bellomonte 
n.º 107, se vende Sabão 
Inglez de diversas quali- 
dades, por preços commo- 
dos. (1016) 


KS- UEM quizer comprar 


duas quintas perto 

uma da outra, de grandes rendimen- 

tos, ecom bôas casas e muita agos) 

perto desta cidade,. falle no escri- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547) 

À Arrematação voluntaria da casa 

nobre, sita na rua da Reinha, 

que foi annurciada para o dia 

30 de Julho findo, ficou addiada para 


sexta vira 9 de Julho corrente á mesuia 
hora, na praça dos leilões rua do Al- 


mada n.º 66. 
Snes Francezes do diferentes quo- 
lidades, na loja de Cunha É Mattos, 


SABÃO INGLEZ. 


Na Rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21 ha para 


ivender Sabão Inglez dé 


differentes qualidades, e 
por precos commodos. 
(1027) 


CALDAS, 
*RUA" DAS FLORES N.º 2h a 27. 
ECEBEU um lindo e variado sor- 


timento de sabonetes francezes e 
inglezes, bonitas bengalas de pesca, 
elegantes chapéus de senhora, e um 
grande sortimento de paletols de ve- 
rão. (1046) 

Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um variado 
sortimento de toalhas, 
guardanapos, lenços e 
bretanhas de linho, co- 
gnac e genebra de supe- 
rior qualidade, oleo de 
figado de bacalhau de 
Baiss Brothers & €G.º e 
gradeado d'arame para 
uso de. jardins. 

No mesmo escripto- 
rio ha para vender cris- 
tal em garrafas e copos, 


em obras diversas, sem- 
pre dura castor propria 
para librés, casacos de 
panno impermiavel e 
panno em peça tambem 


impermiavel, casacos e 
gatralas de vidro, preto é 


cerveja ingleza das me- 
lhores fabricas de Lon- 
(986) 


dres. 


O dia 8 de Julho começa o pa- 
gamento do juro e amorlisação 
das acções da companhia Utilidade 
Publica; e continuará a effectuar-se 
em todas as terças ,'e sextas feiras, 
não feriados de cada semana, desde 
as 11 até ás duas horas do dia. 
As acções deverão ser entregues 
de vespora no escriplorio da com- 
panhia. o” 
As acções d'amortisação gradual 
recebem» 5:000 rs., alem do juro; 
e as d'amorlisação de sorteio são as 
da 4.º serie de 1857 a 1858 com- 
prehendidas entre os numeros 3784 
e 5000. 
Porto 30 de Junho de 1858. 
Os directores, 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto.. 


[1034] 
ERA SO 7 oi AD EEE 


quim da Rocha não-lhe sendo 
possivel “agradecer pessoalmente, a 
todos os Wllm.º snrs. que se digna- 
ram honrar com a sua presença o 


zada esposa e filha D. Anna da Ro- 
cha Vaz Ferreira que teve logar na 
noite de 17 de Junho na capela do 
prado do Repouso, o fazem por este 
meio. e protestam eterna: gratidão 
e reconhecimento, (1035) 
CRER SR ET 


AVISO 4 QUEM CONVIER.- 

A barca Joven Erme- 
liada chegou ao Rio de 
Janeiro com a feliz via- 
gem de 39 dias, sem no- 
vidade na saude dos pas- 


Largo dos Loyos n.º 33 e 34 


Estatuto, (1053) 


- (1032) 


sageiros, (1038) 


electro plate e charão, 


OÃO Vaz Ferreira e Monoel Joa-|- 


officio de sepultura-de sua muito pre-| & 


ERQUA GAMA & BRAGA, 

rualdão n.º 36, tem para 
vender: mastareos, . vergas, 
o vergon (62) 


Foer, Irmãos. 


emer' agencia dentro da 
cidade-da por sua conta ou 
em seu cerveja com a mais 
pequenmão no. preço ou qua- 
lidade. [1044] 


TENÇÃO. 
A fabiFreixo, e nos seus, de- 

positara Nova de S. João n.º 
112 e bb Trem do Ouro, vende- 
se sabageços seguintes : 
POR ATUEM CAIXAS PEQUENAS 

Arior 1.º quolidade a 50 rs. 
por arralo Em 

Dito qualidade a 45 rs. por 
rratel, 

Dito 
arratel. ; 

Bratescla de 1.º qualidade a 
90 rs. opel. ' 

Dito qualidade a 80 rs. por 
arratol. q = 
Dito qualidado a 70 rs. por, 
arratel. 

Sabíversos de 240 a 18440 
rs. por d [1045] 


qualidade a AO rs por 


ERNbuiz, Vieira. d'Abreu,, 

Dam d'Abreu, agradecem 
a lodussoas que na noute do 
dia 25 tiveram a bonda- 
de de" aa Real Igreja de Nos- 
sa SenhLapa, ao responso de 
sepultura muito presada fi- 
lha e ifitelyina Guilhermina 
Vieira: de protestam a todos 
os senhm: eterno. reconheci 
mento. [1028] 
= 


ENDEssa na rua de Cima do 
Muroe 12, que. se compõem 

pe 3 andava frente, e 4 e ar- 
imazem. prazeiras na rua dos Ba- 
nhos n.%e  natnrezs ollodial, e 
que fuila em 1844. Tracta-so 
do seu ij todos os dias não san- 
tificados Custodio Ferreira Pinto 
Felgueiras de S. João Novo n.º 20. 
[932] 


ui Eoex, lemãoso 
da casal; no largo da Bata- 
lha, pafo51 e 52, no mesmo 
logar. [1043] 


e rm 


ANNOS MARITIMOS. 


Prio vapor para 
iverpool. 


| Salirá com muita Dre- 


vidade o vapor inglez 
= BRAGANZA , = ca- 
capitão William Lon- 

“don. A 
Conws F, Chamiço Filho & 
Silva, ase deve dirigir quem qui- 
zer carrúyde passagem, assim como 


ao shr. Ibverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (864) 


1 
Glasgow. 

Espera-se breve- 

vemente de Glas- 

gow O novo vapor 

== ADMIRAL, — 

para sabir vutra 

vez parano porto“até 10 de Julho. 

Pare passageiros tracta-se 

com Carrey, na rua Nova dos 
Inglezes., - 
Port Junho de 1858. 

[998] 


a! Londres. 


2 O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh , sairá no 
dia 6 de Julho, és 5 


horas da 
Qurer carregar omwir de pas- 
sagem nos agentes D.ch Mathias 
Feuerhenor & €:º, ou a A. Miller 
& C.º, dos Inglezesn.º 81. 
(958) 


Hamburgo. 


até 0 dia 10 de 
diria 


Parâio de Janeiro. 


sygurca = LUZITANIA == ca- 
4 3 Eduardo Vieira Costa, 
d com à maior brevi 


dade. atga e passageiros tracta- 
se na riinglezes n.º 67. 


(922) 


|cha,' na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
odD.: nai * 


ECLaie: não permittem que|-= 


Novo Tivoli Portuen 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Vai sabir com brevidade a 


muita veleira barca, = ADE> 
k LAIDE; = para carga e passa- 
geiros tracta-se com João Adrião da Ro- | 


(1039) 


-— Para a Bahia. 


O patacho = SANTA CATHA- 
lb RINA, = acha-se prompto a 
sahir : ainda rececebe alguma 
carga-e. passageiros, para que se tracta 
com Manoel Gualberto Soares, rua da 
Bello-monte n.º 102. (879) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Sabirá no dia 15 de Julho, 
ES o novo brigue= DECIZÃO, = 
forrado de cobre, capitão An- 
tonio da “Silva Nunes; para. carga c pas- 
sageiros tracla-se com Cerqueira da Guma 
& Braga, rua de S. João n.º 36. 
(614) 


Para o Rio de Janeiro.. 


é A galera OLINDA, = ca | 


pilão Emigdio José de Oli- 
veira, sahirá brevemente : pa- 
ra corga e passageiros, tracla-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das 
[Oliveiras n.º 20, on a bordo com o mes- 
mo capitão. (897) 


Para a Bahia. 


A barca portugueza = DOU- 

“RO, = copitão Luiz Adrião da 

k Rocha; para carga e passt- 
geiros a pagar aqui ou lá, Lracta-se com 
Andrade & Moreira na rua Nova dos 
Inglezes n.º 60 e 61, escriptorio 2.º 
andar. (888) 


Para o Rio Grande do Sul | 


O Brigue = OURENSE, = ca- 
pitão Costa, sahirá no dia 25 
S do corrente mez de Julho: 
ainda recebe carga é passageiros para os 
qnaes tem excellentes commodos : tracia- 
se com Antonio Luiz Gomes Lima, rum 
dos“Inglezes n.º 29 e 30. (1026) 


Para Londres. 


did O pulhabote =.DIA PELIZ = 


sabirá no dia 15, por ter 8 
maior parte da seu correga- 

mento prompto: Quel 

falle com Serafi 


Mm quizer corregar, 
de 8, Domingos: n.º 4. 


m Anlonio Martins , rua 
(0054). 
"COMPANHIA DO GYMNASIO. 

Sabbado 3 de 7 
10.º recita d'assignatura. ! 


- Representar-se-ha pela 1.% vez a co- 
media em 1 acto : 


POR CAUSA DOS FESTEJOS REAES. 


Terminando O es 
ma em 3 aclys: 


O CANTEIRO. 
Principisrá às 8 horas 3 quartos: 


pectoculo com o dra= 


a 
Um 
Domingo 4 de Julho. 
IA 
Representar-se-ha pela 1.º vez b! 
comedia em 4 actos, ornada de mus 
sica ; 
- O HOMEM MAIS FEIO DE FRANÇA. | 
Principiará ás 8 horas e,3 quartos.. 


recita d'assignolura. | 


6.º recita d'assignatura. 


Representação da Companhia de baile de 
S. Carlos, e da Sociedade Dramalica 


Portuense. ki 


Representar-se-ha a comedia em um 
acto: A Mae de Familia. ' 

Seguir-se-ha o baile em um actos. 
Liluzões de um pintor. 

A representação da comedia em 1 
aclo, ornada do muzica — Florinda. 

Terminará com — Um passo em cara-: 
cter. E 


Principiará ás 9 horas. e 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Domingo A de Julho. 


E mais dias consecutivos, 
e grande - representação. 


Principiará ós 9 horas. . 


primeira 
; 


a 1 67/0/MMR 
Domingo À de Julho. pe h 
Esturá aberto. este! estabelecimento. 
4s 4 horas da tarde, +) ol 
Responsavel; -M..S. Carqueja Junior. 


“PORTO: TYP, DO COMMBRCIO, 4 
RUA DA PERRARIA DE PAIXO N.º 126%, 


